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RESUMO

A cultura do Lambari é uma atividade em plena expansão, motivada pelo mercado de iscas vivas e pelo crescente valor gastronômico da espécie. Além das benesses oriundas do mercado, o fácil manejo reprodutivo e de cultivo, o curto ciclo de engorda e os bons índices zootécnicos dão a esta atividade, um significativo potencial na construção de planos de negócios, principalmente orientado para pequenos produtores. Em função dos negativos impactos ambientais gerados a partir do cultivo intensivo, tecnologias sustentáveis de produção como o Bioflocos (BFT) permitem uma redução de até 95% no uso da água. Deste modo, foi realizada a incubação do lambari do rabo amarelo (Astyanax altiparanae) em sistema de BFT com o objetivo de avaliar o desempenho das larvas e pós-larvas durante trinta dias. O trabalho foi realizado na Estação de Pesquisa em Piscicultura e Ecologia de Espécies Nativas da Itaipu Binacional (EPPEN), empregando-se quatro tanques de forma circular com um volume útil de 5.500 l, abastecidos com água de poço artesiano (pH 7.0). Ao todo, foram povoadas 167.500 larvas. Diariamente foram mensurados os parâmetros de água: temperatura, pH, oxigênio dissolvido e amônia. O açúcar foi utilizado como fonte de carbono para reduzir os níveis de amônia dos tanques na proporção de 12: 1 (C: N). A Artêmia foi utilizada como alimento vivo, sendo ofertados cem náuplios por larva, durante cinco dias, sendo gradualmente substituídos por alimentos comerciais (ração farelada). Os parâmetros da qualidade da água observada foram: temperatura média = 29,03 ± 0,38ºC; pH = 7,45 ± 0,04; Oxigênio dissolvido = 5,92 ± 0,31 mg L-1. Amônia = 0,12 ± 0,06 mg L-1. Os níveis de amônia mantiveram-se em patamares aceitáveis ​​para as espécies, com os picos ocorrendo entre o 18º e 20º dia a partir da data de incubação. A sobrevivência média foi de 50,97% no final do 30º dia. A produção total nesses tanques foi de 82.153 alevinos com peso médio de 0,094 g e biomassa final média de 1,937 kg por tanque. Com os resultados observados no trabalho, conclui-se que o BFT pode ser utilizado para uma larvicultura desta espécie, não gerando efluentes e colaborando com a conservação hídrica. 
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